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SUPERESPORTES

Uma quebra de paradigmas
CANDANGÃO  Pela primeira vez em mais de duas décadas, o torneio será protagonizado somente por times do Distrito Federal

O troféu de campeão se chama “Rei Pelé”, um tributo ao eterno camisa 10

Pedro Brandão/@iampedrobrandao/Candangão
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SAMAMBAIA

PARANOÁ

REAL BRASÍLIA

Esse cara sou eu
Wallace

Dono da prancheta
Luís dos Reis

O pé que balança a rede
Romário

A muralha
Brandão

#tbt: melhor lembrança
Quarto lugar

Minha casa, minha vida
Rorizão (Samambaia)

Correio sincerão
Meio de tabela

Esse cara sou eu
Pedro Medeiros

Dono da prancheta
Klésio Borges

O pé que balança a rede
Daniel Guerreiro

A muralha
Matheus Damasceno

#tbt: melhor lembrança
Terceiro lugar

Minha casa, minha vida
Defelê (Vila Planalto)

Correio sincerão
Meio de tabela

Esse cara sou eu
Hyago Oliveira

Dono da prancheta
Gerson Ramos

O pé que balança a rede
Luquinha

A muralha
Wendell

#tbt: melhor lembrança
Terceiro lugar 

Minha casa, minha vida
Defelê (Vila Planalto)

Correio sincerão
Luta contra o rebaixamento

Esse cara sou eu
Thiago Magno

Dono da prancheta
Christian Ramos

O pé que balança a rede
Watthimen

A muralha
Alisson

#tbt: melhor lembrança
Quinto lugar

Minha casa, minha vida
Serra do Lago (Luziânia)

Correio sincerão
Luta contra o rebaixamento

Esse cara sou eu
Somália

Dono da prancheta
Edmilson Marçal

O pé que balança a rede
Cavalo

A muralha
Gabriel Kaleb

#tbt: melhor lembrança
Pentacampeão

Minha casa, minha vida
Serejão (Taguatinga)

Correio sincerão
Meio de tabela

SANTA MARIA

Dono da prancheta

O pé que balança a rede

#tbt: melhor lembrança

Minha casa, minha vida
Rorizão (Samambaia)

O troféu de campeão se chama “Rei Pelé”, um tributo ao eterno camisa 10

REAL BRASÍLIA

Dono da prancheta

O pé que balança a rede

#tbt: melhor lembrança

Minha casa, minha vida
Defelê (Vila Planalto)

Luta contra o rebaixamento
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O experiente volante 
Wallace marcou na final 
da Segundinha de 2022

O zagueiro 
Medeiros é um dos 
pilares da equipe 
treinada por 
Klésio Borges

Hyago Oliveira tem a 
responsabilidade de 
liderar a zaga do Leão 
do Planalto
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Somália é o 
candidato a 
xerife do TEC no 
Candangão 2023

Artilheiro Watthimen
ficou após fazer boa
temporada
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VICTOR PARRINI

A
costumado a abrigar ti-
mes do Entorno do Dis-
trito Federal, como os 
das cidades goianas de 

Luziânia, Formosa e Planaltina, 
e também de alguns municípios 
mineiros, como Unaí e Paraca-
tu, a 48ª edição do Campeona-
to Candango viverá uma quebra 
de paradigma. Pela primeira vez 
em 22 anos, a competição mais 
tradicional do futebol local se-
rá protagonizada somente por 
equipes do quadradinho.

Os chamados “forasteiros” 
ficarão de fora da disputa após 
os rebaixamentos de Luziâ-
nia e Unaí na versão anterior 
do torneio. Desde 2001 o Can-
dangão não era disputado sem 
agremiações dos lados de lá da 
divisa. Goste ou não, goianos e 
mineiros fazem parte da histó-
ria do torneio. 

Trajetória essa trilhada des-
de 1996, quando o Luziânia se 
aventurou como primeiro time 
de fora do Distrito Federal a 
desfilar pelo torneio. A Igrejinha 
inspirou vizinhos e consolidou 
a sua marca com os títulos can-
dangos de 2014 e 2016, despon-
tando como único esquadrão 
não sediado na capital federal a 
levantar o desejado troféu.

Na melhor das hipóteses, 
Goiás e Minas Gerais só retor-
naram à elite no próximo ano. 
Para isso, precisam confirmar a 
participação na segunda divi-
são. Estão aptos a representar os 
estados: Luziânia, Unaí, Formo-
sa e Grêmio Valparaíso.

A versão 2023 do Candangão 
é controversa. Embora não con-
te com nenhum time do Entor-

Último time a começar a pré-
temporada, o Santa Maria terá 
de correr muito para superar os 
rivais, não só tecnicamente, mas 
fisicamente. A Águia começa o ano 
como coadjuvante. Porém, assim 
como em 2022, quer surpreender e 
permanecer na elite.

Após o inesperado rebaixamento 
em 2021, o Real Brasília 
recomeça na elite com um elenco 
jovem e modesto, ao menos no 
papel. Dessa forma, a primeira 
meta do Leão do Planalto é 
escapar de uma nova queda 
para, depois, sonhar em retomar 
a fama de candidato ao título.

O Taguatinga começa a temporada, 
primeiro, olhando para a parte 
inferior da tabela. A meta 
principal é seguir na elite do 
futebol candango. Sonhar com a 
semifinal seria possível apenas 
com resultados positivos no início 
da campanha no torneio.

Oxigenado com diversos 
jogadores do “parceiro” 
Brasiliense, o Samambaia voltou 
para a elite com a meta de, pelo 
menos, ficar mais um ano. O 
time do cachorro salsicha no 
escudo tem bons valores e, se 
der liga durante a temporada, 
pode assustar os favoritos.

Em relação às temporadas 
anteriores, quando viveu um 
intenso vai-e-vem de acesso e 
rebaixamento, o Paranoá chega 
com um elenco melhor. Com 
isso, não deve correr riscos. 
A longa preparação, iniciada 
em dezembro, é um trunfo na 
tentativa de surpreender.

no, o torneio segue envolvido 
para além do DF. O número de 
estádios disponíveis na capital 
não é o suficiente para o anda-
mento normal da disputa. Com 
isso, o Estádio Serra do Lago, em 
Luziânia, será a válvula de esca-
pe da Federação de Futebol do 
Distrito Federal (FFDF).

E para o presidente da Federa-
ção, Daniel Vasconcelos, o novo 
capítulo da competição tem tudo 
para ocorrer bem. “As expectativas 

são as melhores possíveis, fizemos 
o Arbitral com 100 dias de antece-
dência para termos um Candan-
gão ainda mais organizado do que 
nos últimos anos. Em 2023, temos 
os 10 clubes do Distrito Federal. 
Então, será um campeonato dos 
mais disputados”, avalia.

De fato, disputa não deve 
faltar. A briga particular entre 
candangos vai muito além das 
principais forças, como Brasília, 
Brasiliense, Capital, Ceilândia 

e Gama. Paranoá, Santa Maria 
e Taguatinga também pedem 
passagem. Assim como os recém
-promovidos à elite local, Real 
Brasília e Samambaia.

A dupla, inclusive, herdou as 
vagas dos últimos forasteiros. 
Podem estar longe dos holo-
fotes, mas se arriscam a sur-
preender, sobretudo os mais 
cotados ao título. As campanhas 
de sucesso na segunda divisão 
geram otimismo nos bastidores.

22 ANOS
é o tempo que o Campeonato 
Candango não era disputado 

somente por equipes de 
cidades do Distrito Federal. 

Edição de 2023 quebra 
paradigmas e promove briga 
particular entre os vizinhos 

da capital

“Em 2023, temos os 
10 clubes do DF. Será 
um campeonato dos 

mais disputados. 
As expectativas são 

as melhores”

Daniel Vasconcelos, 
presidente da Federação do DF


